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Ementa: 
Tem como objeto a história da vulgarização científica no contexto ibero-americano entre 1870 e 1930, tendo como 

base a análise de seus diversos veículos e ações, como os cursos populares, conferências populares, revistas, 

publicações, exposições, peças de teatro e leituras públicas.  

Neste curso procuramos explorar as possibilidades teóricas e metodológicas dessas abordagens, ao tomarmos a 

produção e a circulação de textos de diferentes agentes, vistos aqui também como mediadores culturais, que buscaram 

propagar um ideário científico voltado à educação das classes trabalhadoras e da infância no último quartel do século 

XIX aos primeiros decênios do século XX. O contexto ibero-americano mostra-se rico para esse intuito, devido a uma 

circulação muitas vezes comum de textos para imprensa, livros e ilustrações que por vezes produzidos em lugares 

distintos e traduzidos, retificavam, eles mesmos, uma ideia coesa e universal da ciência, ao mesmo tempo em que 

reforçavam um projeto de cultura científica nos seus espaços nacionais particulares. 

Ao utilizarmos o termo vulgarização científica, procuramos também chamar a atenção para a historicidade das ações 

que caracterizaram a divulgação científica neste período, implicando na necessidade de se refletir sobre as ideias de 

público e sobre os modos de comunicação das ciências formuladas pelos seus agentes historicamente. Pretende 

explicar, desde uma perspectiva histórica e comparativa, de que forma se configuraram os processos de vulgarização 

das ciências no contexto ibero-americano. Neste sentido, nos importará discutir os modelos e os vários aspectos 

constitutivos da vulgarização, particularmente caracterizados pela busca em alcançar um público amplo, a todos, 

frisando nesse intuito o papel destes conhecimentos na formação nacional, e sua relação com a educação da sociedade.  
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